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Minuta ReuniãoMPT .

, Às 14:00 do dia 18 de julho de 2011, na sede da Associação Paranaense de Empresas

de Base Florestal, na sala de reunião no 72 Andar, estavam presentes os Procuradores
do Trabalho, Dr. Gláucio Araújo de Oliveira e Dr. Luercy Uno Lopes, comparecem as
empresas: Klabin S.A, Santa Maria Papel e Celulose, Comfloresta Cia Catarinense de
Empreendimentos Florestais, Plenovale Florestal S/A, Arauco Forest do Brasil S:A,
Empreendimentos Florestais do PR-Emflopar, Emilio B. Gomes e Filhos S.A, Repinho

Reflorestadora Madeiras e Comercio Ltda, Florespar : Florestal Ltda, Masisa
Empreendimentos Florestais, Berneck S.A Painéis e Serrados, Agroflorestal Sepac Ltda,
Madeira Rio Claro, Sengés Reflorestadora e Agrícola Ltda, Remasa Reflorestadora Ltda,

Batalhão da Policia-Ambiental, 7ª SRPRF(Policia Rodoviária Federal) Secretaria Estado
do Trabalho, APRE- Associação Paranaense de Empresas de Base Florestal.

Deu-se início a reunião com a apresentação dos presentes, foi dada a palavra ao Sr.
Carlos José Mendes, diretor executivo da Associação Paranaense de Empresas de Base

Florestal, que fez a apresentação sobre a APREe o setor florestal do estado do Paraná.
Em retorno a palavra ao Dr. Gláucio que comentou sobre a reunião anterior citando as
Empresas que participaram e a criação da comissão para redigir o regulamento do

pacto para erradicação do trabalho escravo do Paraná e, sugeriu que a reunião dessa
comissão deveria ser na primeira quinzena de Agosto. Dr. Paulo de Tarso e o Sr. Carlos
Mendes sugeriram uma reunião prévia dessa comissão. Dr. Luercy questionou a
divulgação das reuniões, sendo informado pelo Dr. Gláucio Araújo de Oliveira que as
notificações são feitas por e-mail com antecedência; sugeriu contato com a FAEPpara

que seja usado seu boletim informativo para divulgação dos temas tratados nesse
fórum, Carlos Mendes colocou a disposição para divulgação na pagina do site da APRE.
O Dr. Coutinho da Senges, perguntou como o MTP vê o andamento dos trabalhos em
campo ao que Dr. Gláucio falou sobre a importância do MTP fazer audiência publicas,

divulgar e fazer esclarecimentos através de cartilhas se fazer presente. Sr. Carlos

Mendes falou que a APREpromoveu curso de interpretação da NR31, particularmente
sobre banheiros móveis e áreas de vivência e, falou sobre a possibilidade de levar
novas questões a serem debatidas na próxima reunião. Ficou deliberado: 1) Reuniãoda
comissão de trabalho dia 22/08 no MPTpara alinhavar o texto a serapresentado na Audiência;
2) a data da próxima audiência dia 29/08 na sede da APRE; 3) incluir a discussão da NR-
31 na audiência do dia 29/08 com intuito de levar "segurançajurídica ao campo", serão,
realizadasduas apresentações por parte das empresas a serem indicadas pela APRE
sobre os assuntos (i) banheiros no campo e (ii) áreasde vivência, o MPTira convidar um
Engenheiro de Segurançado Ministério do Trabalho para tratar do mesmo assunto.


